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~.Reç$lntemente, os governos
dq:13r' iile do Japão assinaram o
eorl:lo para implementação do

"Prôjeto Caatinga, um protocolo de
conservação ambiental voltado pa-
ra promover o fortalecimento da in-
fra-estrutura produtiva visando o
desenvolvimento sustentável da
pecuária nas áreas de caatinga lo-
calizadas na bacia do rio São Fran-
cisco. O acordo prevê a criação,
pelo Banco do Nordeste, de uma
linha de crédito especial, no mon-
tante inicial de US$ 78 milhões, a
ser destinada ao financiamento da
implantação de sistemas de produ-
ção de base pecuária, denorni-

;:?;'i',ira;a~se"de um empreendimento da
.'-~mais alta importância para dar um

.( -:

. '~'i!'n:z9io~equilíbrio aos esforços públicos
, ~.na busca de incorporar o produtor do

semi-ârido à economia regional, hoje
.'~quase que absolutamente canalizados
','para os pólos de irrigação.
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nados sistemas CBL, em unidades
produtivas dos estados da Bahia,
Pernambuco, Alagoas e Sergipe.

Os financiamentos, destinados
a produtores com áreas de 50 a
200 hectares, abrangerão, princi-
palmente, a implantação de pastos
tolerantes à seca, aquisição de
animais e acesso à água. Espera-
se implantar cerca de 200.000 hec-
tares com o sistema, beneficiando
2.000 produtores em 110 municí-
pios. Produtores com áreas meno-
res de 50 hectares poderão ter
acesso ao programa se organizan-

do em associações, condomínios
ou cooperativas.

O Projeto, oriundo de uma ini-
ciativa da Comissão de Desenvol-
vimento do Vale do São Francisco
- Codevasf, apresenta objetivos
socioeconômicos (fixação do ho-
mem no eampo através da criação
de empregos e geração de renda)
e ambientais (garantir o manejo da
caatinga em bases sustentáveis, re-
vertendo o processo atual de de-
gradação). Sua base tecnológica é
um sistema (na verdade, um subsis-
tema) de exploração, aplicável a
caprinos, ovinos e bovinos, que
combina o manejo racional da
caatinga ao de pastos tolerantes à
seca, tendo o armazenamento de
forragens para o período seco e a
manutenção de áreas de reservas
estratégicas, para uso em estiagens
prolongadas como seus pontos
fundamentais.

O sistema foi desenvolvido por
pesquisadores da Embrapa Serni-
Árido (antigo CPATSA), de Petro-
lina, PE. A flexibilidade do síJtema
permite a sua adequação à ~iver-
sidade de situações agroecolôgicas
e socioeconômicas predommante
na Região, permitindo, em fMnção
de cada local, a sua assodlação
com uma série de outras ativlt:iades
adaptáveis ao serni-árido, cdmo o
cultivo de lavouras comerciilis ou
de autoconsumo (mandioca; algo-
dão, sisal, milho-feijão), a criação
de abelhas, de aves, a produção
de embú, ete. Na prática.conde
possível, o CBL seria o subsistema
principal de um sistema diversi-
ficado. Seus componentes tecno-
lógicos podem ser os mais diversos
possíveis desde que combinados,
no tempo e no espaço, de acordo
com diretrizes específicas. Por is-
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so, o sistema incorpora componen-
tes tecnológicos gerados não ape-
nas pela Embrapa, mas, também,
por diversas outras instituições de
pesquisa e de extensão rural e,
principalmente, pela cri atividade e
experiência do próprio produtor
do serni-árido.

À Embrapa Serni-Árido caberá
as missões de capacitar os técnicos
e entidades da rede credenciada
pelo Banco do Nordeste, respon-
sáveis pela elaboração e assistên-
cia técnica aos projetos de finan-
ciamento, e de assessorar o Pro-
jeto como um todo, através
do acompanhamento e ava-
liação técnico-econômica-
ambiental de uma parcela
de unidades beneficiadas
.nas diferentes áreas contem-
. pladas.

Trata-se, portanto, de
'um empreendimento da mais
alta importância para dar um
maior equilíbrio aos esfor-
ços públicos na busca de in- ,
corporar o produtor do se-
mi-árido à economia regio-
nal, hoje quase que abso-
lutamente canalizados para
os pólos de irrigação. Ser-
virá também como projeto-
piloto, cuja validação per-
mitirá a sua expansão futura
para os mais de 30 milhões
de hectares estimados como
aptos para implantação do
sistema.

Para que suas metas sejam
plenamente atingidas e seus efeitos
multiplicadores efetivamente ex-
pressos, contudo, é necessário que
o mesmo seja operado dentro do
enfoque do desenvolvimento local,
selecionando, por critérios cien-
tíficos, áreas de maior capacidade
de resposta, especialmente onde o
produtor já conte com algum nível
de organização e onde já detenha
um mínimo de organização e de re-
lacionamento com o mercado. As
ações do Projeto Caatinga não
devem se limitar a uma mera mu-
dança de padrão tecnológico nos
sistemas de produção, mas que
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abranjam, também, ações "fora da
porteira", que ajudem os benefi-
ciários a melhorar a gestão da
propriedade e a visualizar e ocupar
todos os espaços potenciais de va-
lorização e de competitividade dos
seus produtos.

o sistema Caatinga-Buffel-
Leucena para produção
animal no semi-árido

Existem no serni-árido cerca
de I milhão de estabelecimentos
rurais. Tais estabelecimentos ope-

I
da seca, tem se constituído no
principal fator de fixação do ho-
mem no serni-árido. Estudo mais
recente desenvolvido pela Embra-
pa, envol vendo produtores de 107
municípios do semi-árido, compro-
va esta tendência, ao constatar um
crescimento na renda, à medida
que se eleva a participação da ati-
vidade pecuária na unidade pro-
dutiva.

No campo da pecuária, a pes-
quisa já dispõe de um enorme
acervo de inovações tecnológicas,
gerenciais e organizativas que, se

ram, em uma Região caracterizada
por acentuadas limitações nos re-
cursos de solo e água. Os sistemas
produtivos são predominantemente
extensivos, de baixo nível tecno-
lógico, incapazes de assegurar ren-
da suficiente para um padrão de vi-
da condigno para o produtor e de
evitar a contínua degradação dos
recursos naturais, de modo especial
da caatinga .

Estudos têm mostrado que o
tipo de agricultura de subsistência
praticado, atualmente. s6 oferece
chances de sucesso em três a cada
dez anos e que a pecuária, pela sua
menor vulnerabilidade aos efeitos

adequadamente combinadas e
operadas, serão capazes de, sem
danos ao meio-ambiente, propiciar
níveis econômicos de produtivi-
dade aos sistemas produtivos e
uma maior eqüidade na distribuição
dos benefícios gerados.

Bases do sistema CBL

Dentre estas inovações, está o
sistema caatinga-buffel-Ieucena
(CBL) de produção animal no se-
rui-árido, desenvolvido por pesqui-
sadores do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Serni-
Árido (CPATSA-EMBRAPA),
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hoje Embrapa Semi-Árido, com
'apoio técnico do ORSTOM (Ins-
titut Français de Recherche Scien-

. tifique pour le Développement en
Coopération).

Em sua concepção básica, o
sistema CBL apresenta cinco ca-
racterísticas fundamentais:

• utiliza a caatinga como um de
seus componentes, por um período
de 2 a 4 meses do ano, em função
da oferta de forragem;

• utiliza pastos tolerantes à se-
ca, para complementar a alimen-
tação volumosa do rebanho no res-
tante do ano;

• utiliza feno e silagem, produ-
zidos a partir de bancos de proteí-
na/energia, e outras formas forra-
geamento, para suplementar a ali-
mentação dos animais no período
mais crítico do ano;

• mantém uma reserva estra-
tégica de espécies forrageiras de
alta tolerância às secas, para asse-
gurar um nível satisfatório de
produtividade do rebanho durante
estiagens prolongadas;

• funciona como um subsistema
. capaz de se adequar e interagir com
, os demais componentes da unidade
produtiva, dentro da diversidade
agroecológica e socioeconôrnica ob-
servada no semi-árido.

Componentes técnicos
do sistema

o sistema é bastante flexível
com relação às tecnologias empre-
gadas, elegendo para uso aquelas
que, para cada condição agroeco-
lógica, se mostrem mais eficazes,

independentemente de serem gera-
das pela pesquisa ou serem frutos
da experiência do produtor. A
maioria delas, inclusive, já é bas-
tante divulgada. O que difere é a
forma de usá-Ias, de uma maneira
combinada, no tempo e no espaço.

A caatinga é pastejada, em ro-
tação, por 2 a 4 meses do ano, em
função do nível de pluviosidade
ocorrido. O período de utilização
deve coincidir com aquele em que
a mesma oferece o máximo em ter-
mos de quantidade e qualidade de
forragem.

Nos trabalhos desenvolvidos
até agora, o capim buffel (Cen-
chrus ciliaris, L) foi a gramínea
que melhor se adequou como pasto
tolerante.à seca, sendo pastejado
diretamente, em sistema rotaciona-
do, nos 8 a 10 meses em que a
caatinga pouco <ou nada tem a
oferecer.

A espécie de maior valor nutri-
tivo e que melhor tem se compor-
tado como banco de proteína tem
sido a leucena (Leucaena leuco-
cephala (Lam.) de Wit.), embora
exija solos profundos, com boa
capacidade de retenção de umi-
dade para seu estabelecimento e
persistência. Geralmente é cortada
e transformada em feno ou silagem
na primeira metade do período ver-
de, para uso no período seco, e,
posteriormente, com a rebrota,
pastejada diretamente (1 hora por
dia) pelos animais. Outras legumi-
nosas podem ser utilizadas no
sistema, especialmente a gliricídia
e o guandú. Para propriedades on-
de essas leguminosas não ofereçam

um bom desempenho, a produção
de forragem para a seca pode ser
feita com a maniçoba (Manihot
pseudoglaziovii Pax & Hoffman),
euforbiácea nativa de alta tolerân-
cia a seca e capaz de produzir um
feno ou silagem com teor de pro-
teína bruta acima de 15%.

A palma - forrageira (Opuntia
ficus-indica Mill) e a maniçoba
são plantas que o sistema utiliza,
resistentes a, praticamente, qual-
quer tipo de seca. Podem ser culti-
vadas de forma isolada ou consor-
ciada para formar áreas de reserva
estratégica, assegurando produtivi-
dade satisfatória nos anos de seca
prolongada (anos consecutivos de
pluviosidade abaixo do normal),
quando a produção da leucena, ou
de outras leguminosas, é forte-
mente afetada.

Outras espécies podem se as-
sociar ao sistema, entre elas a me-
lancia-forrageira, a algarobeira, o
sorgo e o milheto. Dependendo da
disponibilidade, o sistema também
considera o aproveitamento de pa-
lhas e restos culturais diversos para
uso no período seco, preferencial-
mente amonizados.

As misturas múltiplas são utili-
zadas para melhorar a eficiência no
aproveitamento de pastos maduros
durante as épocas secas.

Pelo seu potencial e versatili-
dade, o sistema pode ser empre-
gado para bovinos, caprinos ou
ovinos, ou para sistemas associa-
tivos, envolvendo essas espécies.

Práticas de manejo reprodutivo
. e sanitário complementam o siste-
maCBL.

-custo por dose t 16kg de ração (ração
consumida por uma porca em t 4 dias);

. Vale por 3, custa por 2 ou menos;

-A melhor relação custo/quantidade de
c/orobutanol do mercado;-cto com ovulação geralmente em 4 ou

até 15dias após a aplicação, e pode-se
esperar um número normal de leitões.

-Meior eficiência pelo regime posológico
diferenciado;



Desempenho do rebanho

Em termos de resultados, o
sistema permite a obtenção de
garrotes com peso vivo de 420 a
450 kg aos 30-36 meses de idade,
contra os atuais 340 a 360 kg aos
48-54 mesesde idade, observados
no sistema tradicional extensivo de
caatinga.

No sistema vaca-bezerro (cria),
as taxas anuais de parição variam
de 70 a 80%, praticamente o do-
bro dos 40% observados no siste-
ma tradicional.

Com caprinos, o sistema per-
mite o abate de animais com peso
vivo de 25 kg aos 4-6 meses de
idade, uma antecipação 9 a 11

• meses na idade do abate, pro-
piciando, além de uma elevação na
produtividade por unidade de área,

, um efetiva melhoria na qualidade
do produto.

De uma maneira geral,o maior
número de matrizes que pode ser
criado por unidade de área 110 sis-
tema CBL, associado ao maior nú-
mero de crias nascidas, à uma me-
nor taxa de mortalidade dessas e
ao maior peso vivo atingido ao des-
mame, proporciona um incremento
superior a 1.000% no peso total
de crias comercializáveis/ hectare/
ano.

Viabilidade econômica

Exercícios efetuados com da-
dos técnicos observados no siste-
ma, indicam a viabilidade do mes-
mo proporcionar taxas internas de
retorno (TIR) variáveis de 6 a 12%,
em função do tipo do empreendi-

. mento (cria-recria, engorda, etc.)
e do potencial edafo-climático da
área onde está localizado.

Preservação ambiental

o sistema incorpora uma série
de práticas de manejo capazes de,
aproveitando o forte poder de rea-
bilitação natural da caatinga, re-
verter o seu processo de degrada-
ção o qual já atinge, em maior ou

menor intensidade, quase 20 mi-
lhões de hectares. Entre estas prá-
ticas, destacam-se:

• taxa de lotação apropriada (a
caatinga é pastejada a taxas mode-

• suplementação alimentar no
período crítico (para aliviar a pres-
são de pastejo nas áreas de capim
buffel durante estes meses e per-
mitir, neste período, através dos

aportes protéico e energético, a
manutenção de um nível econômico
de produtividade).

radas, por 60 a 120 dias no ano,
evitando a desfoliação excessiva e
permitindo o acúmulo de material
necessário a sua mais fácil recom-
posição na estação seguinte);

• pastejo rotacionado (propor-
cionando um pastejo mais bem
distribuído e podendo anualmente
excluir áreas de pastejo para fins
de descanso e recomposição);

• taxa de lotação flexível (a
carga animal pode variar anual-
mente, em função das oscilações
pluviométricas, principal determi-
nante da maior ou menor oferta de
forragem da caatinga);

• pastejo em áreas suplemen-
tares (utilização de pastejo em
áreas de capim buffel pelo restante
do ano, para ali viar a pressão de
pastejo na caatinga);

,
Equipe de pesquisadores responsável
pelo desenvolvimento do sistema:
1-Clóvis Guimarães Filho
(Méd. Vet., M.Sc em Produção Animal)
2 - José Givaldo Góes Soares
(Eng. Agr., M.Sc em Manejo de Pastagens)
3 - Orlando Monteiro de Carvalho Filho
(Eng. Agr., Mestre em Nutrição Animal)

Áreas potenciais
para implantação

o zoneamento preliminar efe-
tuado nos cerca de 95 milhões de
hectares da zona semi-árida do
Nordeste, identificou mais de 37
milhões de hectares (quase 40% da
área total) como apresentando
condições edafo-climáticas favorá-
veis a implantação do sistema.
Nessas áreas, de pluviosidade mé-
dia acima de 500mm anuais, pre-
dominam solos dos tipos podzó-
licos eutróficos e distróficos, bru-
no-não-cálcicos, latossolos dis-
tróficos e regossolos. ®

4 - Gilles Robert Riché
(Eng. Agr., Doutor em Solos-
ORSTOM, França)
5- Martiniano Cavalcante de Oliveira \
(Eng. Agr., M.Sc em Manejo de Pastagens)
6 - Gherman Garcia Leal de Araújo
(Zootecnista, Doutor em Nutrição
Animal)
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